
( Verbas para a saúde 
proposta orçamentá- 
ria municipal para 
2001, em tramitação 

na Câmara dos Vereadores, 
prevê uma redução de R$ 455 
milhões nas verbas solicita-
das pela Secretaria da Saúde. 
Poderão ser investidos no se-
tor R$ 892,1 milhões, um to-
tal próximo ao empenhado 
em 1995, quando o Plano de 
Atendimento à Saúde (PAS) 
ainda nem tinha sido criado 
pelo ex-prefeito Paulo Maluf. 
O alto custo do gerenciamen-
to da rede municipal de saúde 
pelas cooperativas do PAS 
provocou, em 1996, a eleva-
ção do orçamento da saúde 
para R$ 1 bilhão e, nos últi-
mos quatro anos, o Executivo 
empenhou ou-
tros R$ 3 bilhões 
só para garantir 
a continuidade 
do sistema. Se a 
proposta orça-
mentária para o 
ano que vem for 
aprovada sem al- e,  
terações, o gover- 
no de Marta Suplicy tem dian-
te de si um duplo problema: 
não poderá ampliar ou melho-
rar a rede de atendimento e a 
dívida da Prefeitura com as 
cooperativas aumentará. 

Os maiores cortes ocorre-
ram nas verbas destinadas ao 
Hospital do Servidor Público 
Municipal, ao atual Sistema 
Integrado de Atendimento à 
Saúde (Sims) — o substituto 
do PAS —, aos contratos ter-
ceirizados, à frota de veículos 
e ao Centro de Controle de 
Zoonoses. Os cortes foram fei-
tos justamente no momento 
em que deveria se acelerar o 
processo de municipalização 
da rede de saúde pública, co-
mo foi estabelecido no convê-
nio firmado em abril entre Es-
tado e Prefeitura. 

Conforme o acordo, a admi-
nistração municipal tem pra-
zo de 60 meses para retomar 

=o controle dos módulos de saú-
de, hoje nas mãos das £,,00pe- 

rativas, e para assumir postos 
e hospitais do Estado. Com  is-
so, a Prefeitura desmontaria 
o sistema criado por Maluf e 
atenderia às exigências do 
SUS, reconquistando o direi-
to ao repasse de R$ 200 mi-
lhões anuais do governo fede-
ral, suspenso desde a implan-
tação do PAS. A condição pa-
ra que haja o repasse é que a 
Prefeitura retome toda a rede 
e assuma integralmente a vigi-
lância sanitária da cidade. 

Para realizar essas mudan- 
ças, a Prefeitura precisará in- 
vestir muito na recuperação 
da rede, já que, nos últimos 
anos, grande parte das verbas 
do setor se perdeu nos mean- 
dros da corrupção. O PAS ser- 

viu na gestão 
Celso Pitta para 
financiar com- 
pras de produ- 
tos que nunca fo- 
ram entregues, 
serviços superfa- 
turados presta- 

. dos por empre- 
sas fantasmas e 

terceirizações ilegais. 
Com recursos reduzidos, 

porém, a futura prefeita, 
Marta Suplicy, terá dificul-
dades para ampliar as ativi-
dades do Centro de Contro-
le de Zoonoses, responsável 
pela vigilância sanitária, in-
clusive, pelo controle da den-
gue em São Paulo. Também 
não terá como reformar o 
Hospital do Servidor, adqui-
rir novos equipamentos e au-
mentar o número de leitos. 
Verá ainda a dívida com as 
cooperativas, que hoje está 
em R$ 8 milhões, aumentar 
consideravelmente, prejudi-
cando as negociações para a 
retomada dos postos. 

A Câmara Municipal preci-
sa corrigir o "erro" cometido 
pela Secretaria de Finanças 
na elaboração do orçamento. 
Ou a população de São Paulo 
continuará sofrendo por tem-
po desnecesàariamente longo 
os efeitos dgs desgovernos. 
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